


APRESENTAÇÃO

O Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 

(eSocial) surge em um importante momento de reestruturação e modernização do 

ambiente de negócios no Brasil e se propõe a simplificar e facilitar a gestão de pessoas nas 

empresas e  a relação dessas com o governo.

Com a nova plataforma digital, todas as informações relacionadas ao universo do trabalho 

deverão ser enviadas ao governo de forma unificada. Nesse ambiente, serão informados 

todos os dados trabalhistas e previdenciários dos trabalhadores, desde a sua admissão até 

o seu desligamento, com o registro de quaisquer movimentações.

A iniciativa promete substituir o envio de 15 obrigações hoje encaminhadas separadamente, 

tais como: livro de registro de empregado; Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT); Guia 

de Recolhimento do FGTS; informações à Previdência Social; Guia de Recolhimento do FGTS e de 

Informações à Previdência Social (GFIP);  folha de pagamento  e Guia da Previdência Social (GPS).

Às empresas cabe o desafio de adequar sua cultura institucional às exigências 

estabelecidas no eSocial, integrando o trabalho de suas diversas áreas responsáveis pelo 

registro e cumprimento de obrigações trabalhistas, fiscais e previdenciárias (Folha de 

Pagamento, Financeiro, Recursos Humanos e Segurança e Saúde no Trabalho).  

A implantação do eSocial, além de garantir direitos previdenciários e trabalhistas, 

racionalizará e simplificará o cumprimento de obrigações, pois eliminará a redundância 

nas informações prestadas pelas empresas e aprimorará a qualidade dos dados prestados 

ao governo. 

O Sistema será obrigatório a todas as empresas e respeitará o tratamento legal 

diferenciado às de micro e pequeno porte.

Pela importância desse tema, a Comissão de Assuntos Trabalhistas (CAT) da Confederação 

Nacional do Transporte (CNT) desenvolveu esta cartilha, que apresenta as principais 

informações sobre as regras de implantação do eSocial para o setor transportador.
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1. CONHEÇA O ESOCIAL

O eSocial foi instituído pelo Decreto nº 8.373, de 11 de dezembro de 2014, e é uma 

ferramenta que unifica informações a serem apresentadas pelas empresas frente às 

suas obrigações fiscais, previdenciárias e trabalhistas para padronizar a transmissão, 

validação, armazenamento e distribuição de dados.

Esse é um projeto integrante do Sistema Público de Escrituração Digital (Sped), instituído 

pelo Decreto nº 6.022, de 22 de janeiro de 2007, e que reune iniciativas voltadas para a 

informatização da relação entre o Fisco e os contribuintes.

1.1 COORDENAÇÃO DO ESOCIAL

O eSocial é uma iniciativa do Ministério da Fazenda (Receita Federal do Brasil e Secretaria 

de Previdência), do Ministério do Trabalho, da Caixa Econômica Federal e do Instituto 

Nacional do Seguro Social (INSS), tendo seu  desenvolvimento coordenado pelo Comitê 

Diretivo e Comitê Gestor do eSocial, formados por representantes dos órgãos 

governamentais responsáveis.

Além desses comitês, há o GT Confederativo do eSocial que tem como função acompanhar 

as atividades de desenvolvimento coordenadas pelo Governo Federal e é composto de 

membros do Comitê Gestor do eSocial  e pelas principais Confederações Patronais, dentre 

elas, a Confederação Nacional do Transporte (CNT).

Essa instância de acompanhamento foi criada pelo governo a partir de demanda das 

Confederações Patronais que acompanhavam com preocupação o desenvolvimento do 

Sistema, sobretudo em virtude dos problemas identificados na implantação do eSocial  

Empregador Doméstico.

A CNT acompanhou o processo de desenvolvimento e implantação da ferramenta  e coloca-

se à disposição para esclarecimentos ou intermediação do diálogo com o Comitê Gestor do 

programa pelo e-mail diri@cnt.org.br
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2. VANTAGENS PARA AS EMPRESAS

O eSocial busca facilitar a administração de informações das empresas relativas aos 

seus trabalhadores, o que impactará na redução de custos e tempo de diversas áreas das 

entidades, pois permitirá o envio centralizado de 15 obrigações fiscais, previdenciárias e 

trabalhistas, conforme figura:

Ademais, o eSocial objetiva promover o registro imediato de novas informações, como 

a contratação de empregado, a integração de processos e a disponibilização imediata de 

dados aos órgãos envolvidos. 

Caged

Rais

LRE

CAT

CD

CTPS
PPPDirf

DCTF

QHT

Manad

Folha de 
pagamento

GRF

GPS
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3. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

A implantação do eSocial ocorrerá em três etapas, cada uma com cinco fases, conforme 

a figura abaixo.

Na primeira etapa, as empresas com faturamento anual superior a R$ 78 milhões 

iniciaram o envio de informações a partir de janeiro de 2018. 

Já a segunda etapa de implantação será feita pelas demais empresas com faturamento 

anual inferior a R$ 78 milhões, incluindo Simples Nacional e Microempreendedores 

Individuais (MEI), e ocorrerá a partir da segunda quinzena de julho de 2018.

Por fim, a terceira etapa deverá ser cumprida a partir de janeiro de 2019 pelos entes públicos. 

*Empresas com faturamento anual maior que R$ 78 milhões
*Inclusive micro, pequenas e MEIs que tenham empregados

Demais
Empresas *

Órgãos 
Públicos

Grandes 
Empresas* 

Cadastros do 
empregador e tabelas

2018

Julho

2019

Janeiro

2018

Janeiro

Dados de segurança e 
saúde do trabalhador 

2019

Janeiro

2019

Julho

2019

Janeiro

Dados dos trabalhadores 
e seus vínculos com as 

empresas (eventos 
não periódicos) 

2018

Setembro

2019

Março

2018

Março

Folha de 
pagamento

2018

Novembro

2019

Maio

2018

Maio

Substituição da GFIP  
(Guia de Informações 

à Previdência Social) e 
compensação cruzada 

2019

Janeiro

2019

Julho

2018

Julho

Confira o cronograma de 
implantação do eSocial:

Fonte: eSocial
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4. FUNCIONAMENTO 

O eSocial está organizado em uma plataforma denominada de Ambiente Nacional, preparada 

para as necessidades do envio eletrônico das obrigações trabalhistas, previdenciárias e fiscais.

O Ambiente Nacional pode ser acessado no link:  https://login.esocial.gov.br/login.aspx

4.1 TRANSMISSÃO DOS DADOS

A plataforma foi desenvolvida para que as informações fossem transmitidas de maneira 

agrupada por meio de “eventos”, a serem enviados em sequência lógica de forma a 

respeitar a vida laboral de cada vínculo, desde o início da contratação do empregado 

até o encerramento do contrato, passando por todas as movimentações entre esse dois 

marcos, como, por exemplo: férias, afastamentos, incidentes de Segurança e Saúde 

do Trabalho, etc. 

Os manuais do eSocial definem 
como “evento” o registro de 

qualquer movimentação laboral 
na empresa, isto é, o processo 
de preenchimento e envio de 

formulários e tabelas  por meio da 
plataforma eletrônica.

Com o início do eSocial, os 
empregadores passarão a ser 
identificados unicamente pelo 

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ), se pessoas jurídicas, ou pelo 
Cadastro de Pessoa Física  (CPF), se 

pessoa física.

Já o trabalhador (toda pessoa física 
inserida em uma relação de trabalho) 

passará a ser reconhecido por um 
identificador único, uma chave 

composta pelos números “CPF x NIS x 
Data de Nascimento”. 
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O Portal do eSocial apresenta leiaute específico para cada evento do eSocial, sendo 

organizado em 4 grupos:

Eventos iniciais 

Identificam o empregador com seus dados básicos de 
classificação fiscal e de sua estrutura administrativa. 

Eventos de tabela 

Complementam as informações iniciais de identificação 
do empregador no sentido de especificar sua forma de 
organização. 

Essas informações serão utilizadas na validação dos 
eventos períodicos e não periódicos, sendo sua perfeita 
manutenção fundamental para a recepção das próximas 
informações e para a adequada apuração das bases de 
cálculo e dos valores devidos.

Eventos não periódicos 

São os eventos que não têm uma data pré-fixada para 
ocorrer. 

Decorrem da relação entre o empregador e seus 
trabalhadores e influenciam no reconhecimento de direitos 
e no cumprimento de deveres trabalhistas, previdenciários 
e fiscais, como, por exemplo: admissão de um empregado, 
alteração de salário, desligamento, entre outros.

Eventos periódicos 

Eventos cuja ocorrência têm periodicidade previamente 
definida, compostos por informações de folha de 
pagamento, de apuração de outros fatos geradores de 
contribuições previdenciárias. Os eventos periódicos 
devem ser transmitidos até o dia 07 do mês seguinte.
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O envio dos arquivos ao Ambiente Nacional do eSocial  deverá seguir uma sequência lógica 

para dar sentido ao vínculo laboral ali registrado, consolidando-se o Registro de Eventos do 

Trabalhador (RET). 

Respeita-se, assim, o conceito de empilhamento de dados, quando uma informação inicial 

será utilizada em eventos seguintes, sendo que qualquer alteração traz consequência na 

cadeia lógica da informação.

A sequência é iniciada pela transmissão de informações relativas à identificação das 

empresas, seguida por eventos de tabelas e dos eventos periódicos, e finalizada pelo envio 

dos dados sobre os eventos não periódicos. 

Informação do empregador/contribuinte

Eventos periódicos

Cadastramento inicial de veículos 
(somente eSocial)

Eventos de tabela

Eventos não periódicos 
(somente eSocial)

*Eventos totalizadores

Sequenciamento dos eventos

* Gerados pelo governo a partir dos eventos 
enviados pelo contribuinte. Consolidam os 
tributos e se integram com a DCTF.
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4.2 DÚVIDAS

Dúvidas sobre a utilização do Sistema podem ser esclarecidas no próprio Portal do eSocial 

(após o login) ou diretamente com os entes gestores do programa, por meio de um dos 

seguintes canais de comunicação:

4.3 TESTES E QUALIFICAÇÃO CADASTRAL

Dados Cadastrais Consistentes

Qualificação Cadastral

Correção de Inconsistência

Envio de Informações Consistentes 
na Fase Adequada

MINISTÉRIO DO TRABALHO
• Página web: http://trabalho.gov.br 
• Alô Trabalho: 158 
(segunda a sexta-feira, das 07h às 19h) 

• Ouvidoria: www.trabalho.gov.br/ouvidoria/

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
• Página web: https://meu.inss.gov.br
• Central de Atendimento: 135 
(segunda a sábado, das 7h às 22h)

• Ouvidoria: www.previdencia.gov.br/ouvidoria/

RECEITA FEDERAL

• Página web: https://idg.receita.fazenda.gov.br
• Atendimento eletrônico: 146 (24h, todos os dias)

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
• Página web: www.caixa.gov.br - Aba “Atendimento”
• Caixa Cidadão 0800 726 0207 
(segunda a sexta-feira, das 8h às 21h, 
e aos sábados, das 10h às 16h)

• Ouvidoria: www.caixa.gov.br/wps/portal/faleconosco

• Ouvidoria: www.idg.receita.fazenda.gov.br/ouvidoria
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• Consulta manual: por meio do link 
CQC on-line disponível no portal eSocial 
será permitida a consulta simultânea de 
até 10 (dez) trabalhadores. A resposta à 
consulta será processada imediatamente.

• Consulta em lote: por meio do link CQC em 
Lote disponível no portal eSocial, será permitida 
a consulta ilimitada de trabalhadores, por meio 
do envio de arquivos de entrada e retorno “TXT”. 
A resposta à consulta será processada em até 48 
(quarenta e oito) horas, ficando disponível por 30 
(trinta) dias, por meio do botão “Download”.

Nos dois tipos de consulta, a empresa deverá informar 
nome, data de nascimento, número de CPF e NIS do trabalhador. 

Após a verificação cadastral, o resultado retornará para o usuário sobre a validação de cada 
campo com os dados constantes das bases CPF e CNIS, informando quais campos estão com 

divergências, bem como apresentará as orientações para que se proceda à correção.

A ferramenta de CQC, manual ou em lote, poderá ser acessada no link:

portal.esocial.gov.br/institucional/consulta-qualificacao-cadastral

A consistência dos dados cadastrais do empregador é condição essencial para o envio de 

informações e recolhimento das obrigações por meio do eSocial.

Os dados dos trabalhadores serão validados na base do CPF – nome, data de nascimento e 

CPF – e na base do Cadastro Nacional de Informações Sociais (CNIS) – data de nascimento, 

CPF e NIS. Qualquer divergência existente impossibilitará o envio das informações 

trabalhistas, previdenciárias e fiscais, bem como o recolhimento dos valores devidos.

O empregador deverá proceder, antes da entrada em vigor do eSocial, com a atualização 

dos dados cadastrais dos empregados, de forma a sanear os problemas previamente 

identificados, mitigando os transtornos na fase de implementação do eSocial.

Para facilitar a regularização dos dados, o Portal do eSocial disponibiliza uma ferramenta 

de Consulta Qualificação Cadastral (CQC) que possibilita identificar possíveis 

divergências entre os cadastros internos das empresas e as bases de dados oficiais.

Nos casos de incorreções, a ferramenta apresenta orientações para ajustes, a fim de não 

comprometer a transmissão de dados no momento oportuno.

A Consulta Qualificação Cadastral (CQC) pode ser realizada de duas formas: consulta 

manual (on-line) ou consulta em lote.
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Na prática, o empregador gera um arquivo eletrônico com suas 
informações, assina-o digitalmente (garantindo a legitimidade das 
informações) e transmite pela internet para o Ambiente Nacional.

Após o recebimento, a plataforma verificará a integridade formal do 
documento enviado e emitirá protocolo de envio para a empresa.

O procedimento de geração e envio do número de protocolo é similar 
ao adotado pela Receita Federal do Brasil no Sistema de Declaração 
do Imposto de Renda Pessoa Física, devendo as empresas guardarem 
o número de entrega e cópia dos eventos encaminhados.

O certificado digital utilizado no sistema eSocial deverá ser emitido 
por Autoridade Certificadora credenciada pela Infraestrutura de 
Chaves Públicas Brasileira – (ICP-Brasil).

4.4 MODELO OPERACIONAL

O Ambiente Nacional do eSocial não funciona por meio de um Programa off-line Gerador 

de Declaração (PGD) ou Validador e Assinador (PVA), isto é, não será possível o download 

de aplicativo do Sistema que importe o arquivo e faça as validações antes de transmitir as 

informações.

Para que a comunicação ocorra, é necessário que as empresas ou os seus fornecedores 

desenvolvam softwares específicos e compatíveis com o Ambiente Nacional do eSocial, 

devendo toda transação ser criptografada e assinada digitalmente.

As micro e pequenas empresas poderão realizar o envio de informações diretamente no 

portal do eSocial. 
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EVENTO
OBRIGATORIEDADE 

DO EVENTO

REQUISITO SEMPRE 
NECESSÁRIO  

(além do  S-100)

REQUISITO NECESSÁRIO 
NA CONDIÇÃO

EVENTOS INICIAIS E DE TABELAS

S-1005 O -
S-1070 - Caso de existência 

de processo

S - 1010 OC -
S-1070 - Caso de existência 

de processo

S-1020 v -

S - 1080 - Caso do tp Lotacao 
= Operador Portuário e S - 
1070 - Caso de Existêcia de 

processo

S - 1030 OC - -

S - 1035 OC - -

S - 1040 N - -

S - 1050 OC - -

S - 1060 OC

S -1005 se [localAmb] + 
Estabelecimento do próprio 

empregador, ou
-

S - 1020 se [localAmb] + 
Estabelecimento de terceiros 

S - 1065 OC - -

S - 1070 OC - -

S - 1080 OC S -1005  -

4.5 RELAÇÃO DOS EVENTOS E REQUISITOS

O eSocial apresenta arquivos e leiautes específicos desenvolvidos para o envio de cada 

tipo de evento. A tabela a seguir relaciona os tipos de eventos, sua obrigatoriedade e os 

requisitos necessários ao seu envio:

16

Cartilha eSocialCartilha eSocial Cartilha eSocialCartilha eSocial



EVENTO
OBRIGATORIEDADE 

DO EVENTO

REQUISITO SEMPRE 
NECESSÁRIO  

(além do  S-100)

REQUISITO NECESSÁRIO 
NA CONDIÇÃO

EVENTOS PERIÓDICOS

S - 1200 OC S -1005, S - 1010, S - 1020

S - 2020 - Caso de 
remuneração para 

empregado

S - 2300 - Caso de 
remuneração para 

trabalhador sem vínculo 
com cadastro

S - 1070 - Caso de existência 
de processo

S - 1202 OC S - 1005, S - 1010

S - 2200 - Caso de 
remuneração para 

empregado

S - 2300 - Caso de 
remuneração para 

trabalhador sem vínculo 
com cadastro

S - 1070 - Caso de existência 
de processo

S - 1207 OC S - 2400, S - 1010 -

S - 1210 OC

S - 1010 (exceto para os 
casos de pagamentos 

relativos a período anterior à 
obrigatoriedade do eSocial)

S - 1200 - Caso de pagamento 
referente à remuneração 

mensal de empregado 

S - 1202 - Caso de pagamento 
referente à remuneração de 

servidor vinculado RPPS

S - 2299 - Caso de 
pagamento referente ao 

desligamento de empregado

S - 2399 - Caso de 
pagamento referente ao 

término de TSVE

S - 1207 - Caso de 
pagamento de benefícios 

previdenciários - RPPS

S - 2200 -Caso de pagamento 
de férias (não é necessário S 
- 1200, mas empregado deve 

constar do RET)
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EVENTO
OBRIGATORIEDADE 

DO EVENTO

REQUISITO SEMPRE 
NECESSÁRIO  

(além do  S-100)

REQUISITO NECESSÁRIO 
NA CONDIÇÃO

S - 1250 OC S - 1005 
S - 1070 - Caso de existência 

de processo

S - 1060 OC S - 1005
S - 1070 - Caso de existência 

de processo

S - 1070 OC S - 1005, S - 1020 -

S - 1080 OC -
S - 1080 - Caso se trate de 
OGMO ({classTrib}=[09])

S - 1295 N - -

S - 1298 OC S - 1299 -

S - 1207 OC S - 2400, S - 1010 -

S - 1299 O -

S - 1200 - Caso tenha 
havido remuneração de 

trabalhadores no período 
(evtRemun = S)

S - 1210 - Caso tenha havido 
pagamentos de rendimentos 

do trabalho no período 
(evtPgtos = S)

S - 1250 - Caso tenha havido 
aquisição de produto 

rural de pessoas físicas 
(evtAqProd + S)

S - 1260 - Caso tenha 
havido comercialização de 
produção (evtComProd = S)

S - 1270 - Caso tenha havido 
contratação de avulso 

não portuário no período 
(evtContratAvNP = S)

S - 1280 - Caso tenha 
havido informações 

complementares 
(evtInfoComplPer = S)

S - 1300 OC - -
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EVENTO
OBRIGATORIEDADE 

DO EVENTO

REQUISITO SEMPRE 
NECESSÁRIO  

(além do  S-100)

REQUISITO NECESSÁRIO 
NA CONDIÇÃO

EVENTOS NÃO PERIÓDICOS

S - 2190 OC - -

S - 2200 OC S - 1005

S - 1030 - Caso não seja 
agente público nomeado 
para cargo em comissão

S - 1040 - Caso exista função 
(obrigatório no caso de 

agente público nomeado 
para cargo em comissão)

S - 1035 - Caso exista carreira 
pública

S - 1030 - Caso não seja 
agente público nomeado 
para cargo em comissão

S - 1040 - Caso exista função 
(obrigatório no caso de 

agente público nomeado 
para cargo em comissão)

S - 1035 - Caso exista carreira 
pública

S - 2205 OC S - 2200 ou S -2300 -

S - 2206 OC S -2200 -

S - 2210 OC -

S 2200 ou S - 2300 se o 
registrador da CAT for 

empregador ({tpRegistrador} 
= [1])

S - 2220 OC S - 2200 ou S -2300 -

S - 2230 OC S - 2200 ou S -2300 -

S - 2240 OC
S - 2200 ou S - 2300, S - 1060 

e S -1065
-

S - 2245 OC S - 2200 ou S - 2300 -

S - 2250 OC S -2200 -

S - 2298  OC
S - 2200 com o campo 

{dtDeslig} preenchido ou o 
evento S - 2299

-
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EVENTO
OBRIGATORIEDADE 

DO EVENTO

REQUISITO SEMPRE 
NECESSÁRIO  

(além do  S-100)

REQUISITO NECESSÁRIO 
NA CONDIÇÃO

S - 2299  OC S - 2200

S - 1010, S - 1005, S -1020 
se {mtvDeslig} NÃO for de 
transferência [11, 12, 13, 25, 

28, 29, 30]

S - 1070 - Caso de existência 
de processo

S - 2300 OC -

S - 1030 - Caso de Avulso, 
Diretor não Empregado, 

Cooperado e Servidor Púb. 
Indicado a Conselho

S -1040 - Caso exista função 
para as categorias acima 

citadas

S - 2306 OC S - 2300 -

S - 2399 OC S - 2300

S - 1005, S - 1010, S - 1020 - 
Caso em que são devidas 

verbas rescisórias

S - 1070 - Caso de existência 
de processo

S - 2400  O - -

S -3000 OC
S - 2190 a S - 2399, S - 1200 a S 

-1280 ou S -1300
-

S - 5001 (*) S - 1200, S - 2299 ou S - 2399 -

S - 5002 (*) S - 1210 -

S - 5011 (*) S - 1299 ou S - 1295 -

S - 5012 (*) S -1299 ou S - 1295 -

4.6 RECIBO E CONSULTA ÀS INFORMAÇÕES PRESTADAS

Após a transmissão dos dados, o empregador receberá um protocolo de envio, sendo que 

o recibo de entrega ou mensagem de erro será enviada somente após as validações do 

eSocial. Ou seja, o protocolo de envio é uma informação transitória, visto que o efetivo 

cumprimento da obrigação trabalhista, previdenciária e fiscal será verificado quando da 

devolução do recibo de entrega pelo Sistema. 
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Fique atento! 
O recibo de entrega dos eventos 
serve para comprovar o envio de 

determinada informação ao eSocial, 
acessar cópia de evento enviado 
e promover sua retificação ou 

exclusão, conforme o caso.

É essencial que as empresas 
controlem e armazenem os números 
dos recibos de entrega dos eventos. 

As empresas poderão recuperar, por arquivo ou por lote, as informações transmitidas por 

meio da ferramenta eSocial BX (módulo específico para download de informações enviadas 

ao eSocial), pelos seguintes parâmetros de recuperação de arquivos: 

• CNPJ ou CPF; 

• Tipos de arquivos;

• Data inicial e final;

• Arquivos com inconsistência.

5. SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO

As informações de Saúde e Segurança no Trabalho (SST) também foram incorporadas ao 

eSocial, no rol de obrigações acessórias decorrentes do vínculo laboral.

O eSocial não cria obrigações de SST, apenas unifica o envio de informações decorrentes 

de obrigações existentes, como, por exemplo, na legislação trabalhista e nas Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho.
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Os diversos eventos do eSocial podem ser utilizados para envio de informações sobre SST. 

Contudo, do rol geral, 5 eventos estão diretamente ligados à temática da SST, divididos em 

2 grupos, conforme representação abaixo:

Grupo 1: Condições 
ambientais 

Evento S-1060 - Tabela de 
Ambientes de Trabalho

Permite a descrição dos 
ambientes da empresa e dos 

riscos neles existentes.

Evento S-2240 - Condições 
Ambientais do Trabalho 

- Fatores de Risco

Servem para vinculação do 
trabalhador a determinado 
ambiente, individualizando, 

por trabalhador, os fatores de 
risco declarados no S-1060.

Evento S-2241 - Insalubridade, 
Periculosidade e 

Aposentadoria Especial

Possibilita a individualização da 
exposição descrita no evento 

S-2240 combinando com demais 
requisitos específicos de forma 

a ensejar o pagamento de 
insalubridade, periculosidade ou o 

recolhimento do FAE (Financiamento 
da Aposentadoria Especial).

Grupo 2: Monitoramento 
da Saúde do Trabalhador

Evento S-2220 - Monitoramento 
da Saúde do Trabalhador

Permite o acompanhamento da 
saúde do trabalhador durante o 

seu contrato de trabalho, com as 
informações relativas aos Atestados 

de Saúde Ocupacional (ASO) e 
seus exames complementares, 

correspondentes àquelas 
exigida no Perfil Profissiográfico 

Previdenciário (PPP)

Evento S-2210 - Comunicação 
de Acidente de Trabalho

As empresas devem ficar atentas aos 
desafios impostos pelo eSocial aos 

temas relacionados à gestão de SST, 
sobretudo às mudanças na forma 

de informar exigências já em curso, 
como o Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais (PPRA), Programa 
de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional (PCMSO), Atestado de 
Saúde Ocupacional (ASO) e o Perfil 

Profissiográfico Previdenciário (PPP), 
que passarão a ter seus resultados 

informados eletronicamente. 

A nova realidade exige que processos 
já em curso sejam integrados 
e informatizados e, por isso, 

adaptados a cada atualização do 
Sistema do eSocial, o que demanda 

mais atenção das empresas.
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